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Combate à epidemia da dengue: 
estratégias de intervenção na 
comunidade

05

RESUMO 

Introdução: O artigo científico discute a dengue, uma doença infecciosa 
transmitida pelo mosquito Aedes aegypti, destacando sua prevalência e 
impacto significativo na saúde pública. No Brasil, a dengue é endêmica, 
com surtos sazonais relacionados às condições climáticas favoráveis à 
reprodução do mosquito vetor. Objetivo: Relatar a experiência de aca-
dêmicos de medicina no desenvolvimento de ações sobre a prevenção e 
controle da dengue na comunidade. Metodologia: Acadêmicos de medi-
cina em Belo Horizonte-MG conduziram um estudo focado na prevenção 
e controle da dengue, envolvendo ações comunitárias em uma Unidade 
Básica de Saúde (UBS), visitas domiciliares com Agentes de Combate às 
Endemias (ACE) e intervenções educativas em uma creche e escola lo-
cal. As atividades na UBS incluíram a disseminação de informações so-
bre sintomas, prevenção e mitos relacionados à dengue, com interações 
significativas com os pacientes. As visitas domiciliares proporcionaram 
orientações personalizadas sobre eliminação de criadouros do mosquito, 
enquanto nas instituições educacionais, atividades lúdicas como teatro e 
música foram utilizadas para ensinar crianças sobre medidas preventivas. 
Resultados: Os resultados demonstraram uma resposta positiva da co-
munidade, com aumento da conscientização sobre a dengue e adoção de 
práticas preventivas. Conclui-se que a educação em saúde desempenha 
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um papel crucial na gestão de epidemias como a den-
gue, promovendo uma cultura de saúde preventiva  
e responsável. 

Descritores: Dengue, Educação, Saúde Preventiva.

ABSTRACT

Introduction: The scientific article discusses den-
gue, an infectious disease transmitted by the Aedes 
aegypti mosquito, highlighting its prevalence and sig-
nificant impact on public health. In Brazil, dengue is 
endemic, with seasonal outbreaks related to climatic 
conditions favorable to the reproduction of the vec-
tor mosquito. Objective: To report the experience of 
medical students in developing actions related to the 
prevention and control of dengue in the community. 
Methodology: Medical students in Belo Horizonte-MG 
conducted a study focused on dengue prevention and 
control, involving community actions at a Primary 
Health Care Unit (UBS), home visits with Endemic 
Disease Control Agents (ACE), and educational inter-
ventions in a local daycare and school. Activities at 
the UBS included disseminating information about 
symptoms, prevention, and myths related to dengue, 
with meaningful interactions with patients. The home 
visits provided personalized guidance on eliminating 
mosquito breeding sites, while at educational insti-
tutions, playful activities such as theater and music 
were used to teach children about preventive measu-
res. Results: The results showed a positive commu-
nity response, with increased awareness about den-
gue and the adoption of preventive practices. It is 
concluded that health education plays a crucial role in 

managing epidemics like dengue, promoting a culture 
of preventive and responsible health.

Keywords: Dengue; Educational Activities;  
Preventive Health

INTRODUÇÃO

A dengue é uma doença infecciosa causada pelo vírus 
da dengue (DENV) que pertence à família Flaviviridae. O 
vírus da dengue possui quatro sorotipos que causam in-
fecções em humanos, o DENV-1, DENV-2, DENV-3 e DENV-
4¹. Essa é uma arbovirose, ou seja, doença transmitida 
para o homem pela picada do mosquito Aedes aegypti, 
que também está infectado. O mosquito transmissor da 
dengue foi descrito cientificamente pela primeira vez 
em 1762 e recebeu o nome definitivo de Aedes aegypti 
após a descrição do gênero Aedes em 1818².

O mosquito Aedes aegypti se caracteriza como um in-
seto de comportamento urbano, sendo que sua trans-
missibilidade pode sofrer influências externas como 
temperatura, alterações climáticas, chuvas, e fatores 
internos como imunidade, genética e expectativa de 
vida. A expansão urbana tornou as epidemias mais 
frequentes pois encontram ambientes propícios ao 
desenvolvimento dos ovos, sobretudo relacionado 
com locais de acúmulo de água limpa parada, princi-
palmente em casas e terrenos baldios, descarte ina-
dequado de lixo, favorecendo os focos da arbovirose 
e sua disseminação no meio urbano³.

A dengue é considerada, na atualidade, uma das prin-
cipais arboviroses do mundo, sendo uma das infec-
ções virais transmitidas por mosquitos mais impor-
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tante e de crescimento mais rápido no mundo. Essa 
arbovirose é considerada hiperendêmica em climas 
tropicais e subtropicais, em especial nas áreas urba-
nas e semi-urbanas. A incidência global de dengue 
cresceu exponencialmente nos últimos anos e, esti-
ma-se que quase metade da população está em risco. 
Embora o número seja subnotificado, estima-se que 
haja 100-400 milhões de novas infecções a cada ano⁴. 

No Brasil, a dengue é considerada uma doença endê-
mica, com mais registros dos casos entre final de mar-
ço e início de abril, quando há uma mudança climá-
tica no país, com uma maior quantidade de chuva e 
tempo mais seco, favorecendo a proliferação do mos-
quito. Os dados epidemiológicos no Brasil revelam 
que entre os anos de 2021 e 2022 houve um aumento 
no número de casos de 189% ⁵. 

As medidas adotadas pelo Plano Nacional de 
Controle da Dengue, além de investimentos para 
capacitação de recursos humanos representam um 
avanço significativo para a saúde pública, não têm 
sido suficientes para o enfrentamento da epidemia. 
O sucesso das ações públicas depende de um en-
volvimento intersetorial, sincronizando três esferas, 
sendo o cuidado com o doente, principalmente nas 
epidemias; medidas de prevenção direcionada para 
o controle do vetor, que dependem da ação cidadã e 
da gestão das cidades e do sistema de saúde e ações 
intersetoriais continuadas⁶.

O envolvimento direto da população é fundamental 
para a sustentabilidade das ações propostas e dessa 
forma transcender o cuidado domiciliar. A educação 
em saúde é fundamental para a implementação de 

ações de prevenção e controle. Acredita-se que tanto o 
espaço escolar quanto os serviços de saúde sejam lo-
cais privilegiados para a disseminação de conhecimen-
tos sobre tópicos relacionados à saúde e ao ambiente, 
podendo fomentar nos territórios, a compreensão da 
saúde como um processo socialmente construído⁷.

Diante do crescimento constante da dengue no Brasil, 
a educação em saúde mostra-se como uma ferramen-
ta importante de controle e prevenção da dengue. 
Criar, possibilitar e fornecer estratégias dinâmicas e 
educativas para crianças pode estimular a autonomia 
delas no combate ao Aedes aegypti. A transmissão 
do conhecimento torna-se associada à promoção de 
saúde envolvendo a sociedade de forma a viabilizar 
a prevenção e o controle da dengue na sociedade. A 
educação em saúde mostra-se, então, como respon-
sabilidade da família, da escola e dos profissionais da 
saúde e como uma possibilidade de atuação no com-
bate a epidemias como a dengue⁸.

Sabe-se que a educação é a ferramenta fundamen-
tal na prevenção de doenças transmissíveis, tendo 
em vista que indivíduos mais escolarizados têm 
maior oportunidade de acesso a informações sobre 
a doença, tornando-os mais aptos a tomar decisões 
e promover ações preventivas. Apesar de a educação 
facilitar a disseminação do conhecimento, ela deve 
ser complementada por melhorias nas condições so-
cioeconômicas e no acesso a serviços de saúde, vi-
sando à redução nas desigualdades da mortalidade 
por dengue⁹. 

Sendo assim, envolver todos os indivíduos dentro de 
uma comunidade é crucial para o sucesso de estraté-
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gias no controle de vetores, sendo uma ação muito 
mais eficaz e sustentável do que o uso de inseticidas. 
Embora as políticas tradicionais incentivem a mobili-
zação comunitária, existem desafios na obtenção de 
resultados consistentes em grandes centros urbanos. 
Com isso, é essencial repensar as abordagens atuais 
e considerar a inclusão de novos profissionais para 
incentivar a participação comunitária. Assim, uma 
forma de criar uma abordagem integrada e eficaz é 
através das seguintes políticas públicas: Programa 
Saúde na Escola (PSE) e a Estratégia¹⁰. 

O Programa Saúde na Escola foi uma política interse-
torial da Saúde e da Educação, instituída em 2007 por 
um Decreto Presidencial. Esse documento tem como 
objetivo principal elaborar, executar e gerir políticas 
de saúde e de educação voltadas às crianças, aos 
adolescentes, aos jovens e aos adultos da educação 
brasileira, visando à promoção de um bem-estar in-
tegral ao indivíduo e à comunidade. Tendo em vista 
a epidemia de dengue, o PSE desempenha um papel 
crucial na prevenção da doença, visto que ele norteia 
a implementação de estratégias de conscientização 
a respeito da mudança de comportamento frente ao 
aumento no número de casos na contemporaneidade. 
Assim, a integração das ações do SUS com a comuni-
dade escolar permite um monitoramento eficiente 
das condições de saúde dos estudantes e uma imple-
mentação de medidas preventivas direcionadas¹¹. 

A Estratégia Saúde da Família (ESF) é uma política 
pública fundamental para a atenção básica no Brasil, 
tendo em vista que ela funciona através de uma abor-
dagem multidisciplinar, envolvendo diferentes pro-
fissionais, como médicos, enfermeiros, auxiliares de 

enfermagem e agentes comunitários de saúde (ACS). 
No contexto da dengue, a ESF desempenha papel cru-
cial na prevenção e no controle da doença, uma vez 
que os ACS, por meio das visitas domiciliares, permi-
tem que a educação em saúde e as ações preventivas 
alcancem múltiplos indivíduos. Sendo assim, a inte-
gração da ESF com o PSE é uma forma de ampliar os 
esforços no combate à dengue, fortalecendo, assim, 
a capacidade da Atenção Primária à Saúde (APS) em 
responder de forma eficaz à epidemia, o que assegura 
saúde pública e qualidade de vida¹². 

A Atenção Primária à Saúde (APS) é caracterizada 
por ser o primeiro nível de contato dos indivíduos, 
da família e da comunidade com o sistema de saúde. 
Ela desempenha um papel central na organização e 
na coordenação dos cuidados de saúde, focando na 
promoção da saúde, na prevenção de doenças, no 
tratamento de condições agudas e crônicas, e na 
reabilitação. As equipes de APS frequentemente in-
cluem médicos, enfermeiros, agentes comunitários 
de saúde e outros profissionais, os quais trabalham 
em conjunto para garantir um atendimento integra-
do e centrado no paciente e na comunidade. Nota-
se, assim, que a APS é uma das principais estratégias 
para alcançar a cobertura universal de saúde, con-
forme recomendado pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS), visto que proporciona cuidados aces-
síveis e de qualidade, promovendo o bem-estar da 
população como um todo¹³.

Sendo assim, a Atenção Primária à Saúde, alicerçada 
da Estratégia Saúde da Família e do Programa Saúde 
na Escola, é essencial para o manejo de arboviroses, 
especialmente a dengue, em cenários críticos de 
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surtos ou epidemias. Isso porque, a APS se baseia 
em atributos fundamentais, como: acesso, longitu-
dinalidade, coordenação, integralidade, orientação 
familiar, orientação comunitária e competência cul-
tural, os quais garantem a continuidade do cuidado 
e a eficácia de intervenções.  Assim, uma abordagem 
conjunta capaz de promover educação e mobilização 
comunitária é uma maneira de assegurar um atendi-
mento equânime e resolutivo para a população alvo¹⁴.

RELATO DE EXPERIÊNCIA

Durante os meses de fevereiro a maio de 2024, os 
acadêmicos de medicina de uma faculdade privada 
de Belo Horizonte-MG realizaram algumas ações na 
comunidade que utiliza os serviços de uma Unidade 
Básica de Saúde (UBS) na regional leste de Belo 
Horizonte-MG com o foco relacionado à prevenção da 
dengue. As ações foram realizadas na disciplina de 
Prática em Saúde Coletiva 1, em que os acadêmicos, 
orientados por um professor da área da saúde, acom-
panharam as vivências da UBS e os residentes da área 
de abrangência.

A primeira ação foi realizada na sala de espera da 
UBS, onde os acadêmicos puderam disponibilizar um 
impresso e um vídeo com animação sobre a dengue, 
previamente formulados pelos acadêmicos. As infor-
mações contidas nestes materiais incluíam sintomas 
da doença, formas de prevenção, mitos e verdades, 
cuidados com a automedicação e a importância de 
se manter hidratado. Além da disponibilização desse 
material, foi realizada uma roda de conversa em que 
dúvidas foram sanadas.

Como forma de dar continuidade a ação, em abril 
de 2024, os acadêmicos de medicina realizaram vi-
sitas domiciliares juntamente à Agente de Combate 
às Endemias (ACE) em domicílios da área de abran-
gência da UBS.  Durante o período, os acadêmicos 
acompanharam o procedimento técnico da profissio-
nal, o qual é responsável por verificar a existência de 
água parada nos domicílios e instruir os moradores 
a respeito da importância de medidas no combate 
à arbovirose. No final de cada visita, os acadêmicos 
entregaram aos moradores um informativo sobre a 
dengue com abordagem relacionada aos sintomas, a 
prevenção, o controle, os mitos e as recomendações 
relacionadas tanto ao vetor quanto à doença propria-
mente dita. 

Para reforçar a importância da execução das ações de 
combate a dengue executadas na Atenção Primária à 
Saúde e atingir as propostas do Programa de Saúde 
na Escola, os acadêmicos de medicina visitaram uma 
creche e uma escola de ensino fundamental localiza-
das na região leste de Belo Horizonte próximas a UBS 
para a realização de uma ação que visava informar 
as crianças sobre como se prevenir contra a dengue. 
Antes da ação, os acadêmicos se organizaram para a 
produção de um teatro dinâmico e interativo, e uma 
música que abordava os pontos principais sobre a 
doença, como o mosquito Aedes, formas de se pro-
teger com repelentes e evitar de deixar água parada. 

As ações realizadas pelos acadêmicos de medici-
na apresentaram o assunto da epidemia da dengue 
como uma problemática grave que afeta de forma 
significativa a comunidade como um todo, poden-
do acarretar consequências aos indivíduos inseridos 
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nela. Assim, foi possível direcionar a temática da dengue para questões de prevenção e de cuidados de forma 
assertiva, disseminando o conhecimento e levando-o para além do local da ação. 

Durante a ação realizada na sala de espera da UBS, ressaltou-se os principais aspectos da doença, e foi possível 
estabelecer um diálogo com os pacientes presentes no local. A atividade contou com a presença de 46 adultos 
e 8 crianças, despertando um interesse marcante acerca da importância da hidratação e das estratégias de 
prevenção para evitar a proliferação do mosquito. A baixa movimentação na sala de espera durante o evento 
permitiu uma interação mais profunda entre os participantes e os acadêmicos. 

O cenário tranquilo facilitou o surgimento de várias questões importantes, incluindo: o estágio em que a doen-
ça se torna mais grave, a possibilidade do patógeno permanecer incubado sem sintomas, os grupos de risco 
para a enfermidade, o período de duração do vírus no organismo e os períodos de maior atividade do mos-
quito. 

Na sala de espera, não houve grande movimentação durante a ação, o que contribuiu para uma maior inte-
ração entre usuários e acadêmicos, maior interesse em relação ao assunto abordado e para o surgimento de 
dúvidas como: quando a doença pode atingir sua forma mais grave, se o patógeno pode ficar incubado e assim 
não se manifestar no indivíduo, quais são os pacientes grupo de risco para a doença, por quantos dias pode-se 
ter o vírus e qual o horário mais ativo do mosquito. Ao fim, obteve-se resultados satisfatórios.

Ações em salas de espera mostram-se um desafio devido à dificuldade de execução dado que o ambiente apre-
senta grande fluxo de pessoas e uma ansiedade pelo atendimento. Diante disso, a ação na sala espera neces-
sita de ferramentas e estratégias que visem a participação efetiva do público alvo, tornando a ação dinâmica e 
integrada. As ações em sala de espera possibilitam uma troca de conhecimentos, percepção de necessidades 
dos usuários, compreensão e formação de vínculo entre paciente e profissionais da saúde. Dessa forma, há 
uma promoção da saúde para além do consultório, ampliando os cuidados com o paciente de forma integral¹⁵.
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FIGURA 1: intervenção na sala de espera.

FONTE: autores. 

Nas ações relacionadas às visitas domiciliares, a mensuração dos resultados não pôde ser realizada de forma 
concreta devido à ausência de retorno conciso dos moradores das residências visitadas. Foi possível perceber 
que esses indivíduos expressaram gratidão e afirmaram que iriam se esforçar para implementar as orienta-
ções fornecidas por meio dos impressos e das orientações tanto das alunas quanto da Agente de Combate às 
Endemias (ACE). 

O ACE é, junto ao Agente Comunitário de Saúde (ACS), um dos profissionais associados à equipe de saúde da 
família, que realizam visitas domiciliares, serviço oferecido pela Estratégia Saúde da Família (PSF). As visitas 
domiciliares realizadas pelos agentes de saúde permitem uma maior integração e assistência à saúde da popu-
lação, aproximando os profissionais da comunidade, ampliando o acesso à saúde para além da UBS, visto que 
o acolhimento ocorre no domicílio de cada família. A visita domiciliar mostra-se uma estratégia importante 
para coleta de informações sobre saúde, condições da moradia, contexto socioeconômico dos moradores e 
medidas de controle de doenças endêmicas. Além disso, a visita domiciliar apresenta-se também como uma 
ferramenta para aplicação da educação em saúde na comunidade¹⁶.
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FIGURA 2: visitas domiciliares.

FONTE: autores. 

Na terceira ação desenvolvida pelos acadêmicos, a 
creche selecionada compreendia um público de 1 a 
3 anos de idade e a escola contou com a presença de 
crianças de 3 a 12 anos. Sendo assim, para engajar as 
crianças foi organizado um teatro adaptado para essa 
faixa etária, abordando os temas de prevenção e de 
transmissão das arboviroses. Além disso, apresen-
tou-se uma música temática criada pelos acadêmi-
cos, envolvendo todos os participantes presentes no 
ambiente. As crianças de um ano participaram exclu-
sivamente da atividade musical, utilizando chocalhos 
feitos de material reciclável para estimular a interação 
e o aprendizado.

A escolha por atividades lúdicas se dá pela facilidade 
de interação e pela ampliação da disseminação dos 
conhecimentos de forma interativa e envolvida com 
as crianças. A ludicidade é utilizada como estraté-
gia de ensino para crianças, de forma a naturalizar o 
aprendizado¹⁷. Sendo assim, aplicada na ação realiza-
da pelas acadêmicas, a peça teatral, a música e os ins-
trumentos musicais proporcionaram uma promoção 
à saúde com base nas diretrizes do Programa Saúde 
na Escola (PSE).
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Durante a execução das atividades, avaliou-se uma 
resposta positiva e surpreendente das crianças, com 
uma grande interação ao longo do teatro e da apre-
sentação da música, a qual foi cantada por todos jun-
tos ao final. Após as ações, as crianças interagiram 
com as acadêmicas por meio de conversa, e obser-
vou-se um aumento notável na capacidade das crian-
ças de identificar comportamentos que contribuem 
para a prevenção da dengue, como a eliminação de 
água parada e o uso de repelente. Todo o aprendizado 
foi facilitado pela utilização da ludicidade nas ativida-
des executadas. Além disso, ficou evidente a impor-
tância dessa estratégia intersetorial que une o setor 
educação com saúde.

A dinâmica baseada em estratégias lúdicas, como o 
teatro e a música sobre a dengue, revelou que o uso 
de experiências práticas e envolventes permite uma 
maior compreensão da mensagem pelas crianças. 
Isso porque, o “aprender brincando” é uma ação fun-
damental para o desenvolvimento infantil, já que a 
abordagem lúdica auxilia os indivíduos em formação 
a assimilarem o conhecimento de maneira eficaz e, 
posteriormente, transmiti-lo para pessoas próximas, 
a partir da mudança de hábitos¹⁸. 

A partir dos resultados alcançados, evidencia-se a im-
portância da educação em saúde na implementação 
de medidas de combate à dengue, visto que, através 
dela, pode-se obter uma comunicação clara, direta e 
dinâmica com a comunidade⁷. A disposição dos aca-
dêmicos em esclarecer as dúvidas durante as ações 
proporcionou um ambiente seguro para os partici-
pantes exporem seus questionamentos sobre a den-
gue, fundamentando, assim, o conhecimento.

A educação em saúde fornece estratégias de pre-
venção e de controle de doenças na esfera de saúde 
coletiva, uma vez que cada indivíduo se torna cons-
ciente do seu papel na comunidade. Dessa forma, a 
educação em saúde apresenta-se como um caminho 
para a promoção em saúde, visto que, através dela, 
é possível executar a prevenção primária de diferen-
tes doenças, como a dengue, e criar condições que 
favoreçam as pessoas e a comunidade na conquista 
de uma melhora significativa do bem-estar⁷.

É notório que o cuidado interdisciplinar e multiprofis-
sional em situações de agravamento de doenças são 
estratégias importantes e necessárias dentro de uma 
comunidade em situação de aumento de casos de de-
terminada doença. Isso porque, a Atenção Primária à 
Saúde, ao focar em um cuidado integral e eficaz, por 
meio de diferentes ferramentas, como a Estratégia da 
Família e o Programa Saúde na Escola, asseguram os 
princípios de universalidade, integralidade e equida-
de do SUS¹⁹. 

É válido avaliar que a expansão do Sistema Único de 
Saúde possibilitou ao Brasil adaptar e atender as ne-
cessidades da população em um tempo relativamen-
te pequeno. Nesse contexto, as Unidades Básicas de 
Saúde (UBS) desempenham um papel crucial, já que, 
por serem a base para ampliação do acesso e da in-
tegração dos serviços, asseguram que as demandas 
sejam atendidas em situações alarmantes, como da 
dengue. Essas instituições são essenciais para fortale-
cer a capacidade de resposta do sistema de saúde às 
epidemias e para promover o bem-estar das comuni-
dades alvo de intervenções, a partir da integração da 
educação em saúde, da atenção primária e do moni-
toramento epidemiológico²⁰



ARTIGOS
Revista de Extensão e Educação em Saúde

Volume 4   |  Número 1
- 68 -

ARTIGOS
Revista de Extensão e Educação em Saúde

Volume 4   |  Número 1
- 69 -

REFLEXÕES TEÓRICAS

Até o final de junho de 2021, houve um total de 88 O 
sucesso no combate à epidemia da dengue está in-
timamente relacionado com a realização de ações 
integradas e que incluam medidas de controle veto-
rial e engajamento, além da educação em saúde. Por 
meio das intervenções realizadas pelos acadêmicos 
de medicina — nas salas das UBSs, em visitas domi-
ciliares, na creche e na escola — foi possível observar 
o engajamento da comunidade e o alcance das ações 
educativas, indicando que essa ferramenta de capaci-
tação pode contribuir para a conscientização sobre a 
prevenção e o controle da arbovirose.

Portanto, a educação em saúde desempenha papel 
crucial na promoção de práticas de saúde pública efi-
cazes. Investir na capacitação da comunidade através 
de iniciativas educativas não só fortalece o combate 
imediato à dengue, mas também contribui para uma 
cultura de saúde preventiva e responsável. Essa abor-
dagem educativa integrada deve ser continuamente 
apoiada e expandida como parte essencial das estra-
tégias de saúde pública para enfrentar desafios epide-
miológicos, como a dengue
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crucial na promoção de práticas de saúde pública efi-
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cultura de saúde preventiva e responsável. Essa abor-
dagem educativa integrada deve ser continuamente 
apoiada e expandida como parte essencial das estra-
tégias de saúde pública para enfrentar desafios epide-
miológicos, como a dengue
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